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INTRODUÇÃO 

 

O aumento do cultivo da aveia branca (Avena sativa L.) nos últimos anos procede do grande 

potencial de produção de grãos desta espécie, com consideráveis rendimentos por unidade de área e 

elevado valor nutricional (CRESTANI et al., 2011). Isto se deve aos benefícios que ela traz na 

alimentação animal na forma de feno, pastagem ou silagem e na alimentação humana, sua 

composição química é superior aos demais cereais, rico em vitaminas, ácidos graxos e minerais, e 

seu alto teor de fibra &#946;-glucana, que auxilia na diminuição do colesterol (HAWERROTH et 

al., 2013).  

Tentando suprir a demanda industrial da aveia, buscam-se métodos que promovam o ajuste de 

cultivares as tecnologias de cultivo voltada a produtividade e qualidade de grãos junto a genótipos 

de ciclo curto e adaptação agronômica (CABRAL et al., 2002). Como estratégia, o uso de 

bioestimulantes vem sendo testado em diferentes espécies agrícolas (SILVA et al., 2008). De 

acordo com Klahold et. al. (2006) os bioestimulantes são substâncias naturais ou sintéticas, 

oriundos da mistura de dois ou mais biorreguladores vegetais ou destes com outras substâncias 

(aminoá¬cidos, nutrientes e vitaminas) e que podem ser apli¬cados diretamente nas plantas ou em 

tratamento de sementes. Esses compostos atuam na formação dos aminoácidos, enzimas, hormônios 

e clorofila, além de dar suporte no armazenamento e transporte de nitrogênio, incrementando o 

crescimento e desenvolvimento vegetal, tudo isso, com menor gasto de energia (BRANDÃO, 2007; 

CAÇO, 2008). O conhecimento das variáveis que podem evidenciar alteração pelo uso de 

bioestimulantes representa ponto-chave para validação de recomendação desta tecnologia. Neste 

sentido, o objetivo do trabalho é avaliar a contribuição de diferentes bioestimulantes sobre os 

indicadores de produtividade, da inflorescência, da qualidade industrial e composição química de 

grãos de aveia.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido em condições de campo no Instituto Regional de Desenvolvimento 

Rural (IRDeR), localizado no município de Augusto Pestana/RS, nos ano agrícola de 2014 e 2015. 

O delineamento foi o de blocos ao acaso com quatro repetições, onde cada fator de tratamento 

representa diferentes formulações de bioestimulantes e momentos de uso. A semeadura foi realizada 

dentro do período recomendado para a cultura sobre o resíduo da palhada de soja e a cultivar 

utilizada foi a URS Tarimba. No estudo, os tratamentos empregados foram: T1-Testemunha; T2-

Tratamento de semente com Zinplex + Biomol no enchimento de grãos; T3-Zinplex + aplicação de 

Glutamin Extra no enchimento de grãos; T4-Aplicação de Glutamin Extra + Biomol no 

afilhamento; T5-Glutamin Extra junto a1ª e 2ª aplicação de fungicida; T6-Biomol junto a1ª e 2ª 

aplicação de fungicida; T7-Tratamento de semente com Zinplex + Vorax no enchimento de grãos; 

T8-Vorax na 1ª e 2ª aplicação de fungicida; T9-Biomol no afilhamento + Vorax no enchimento de 

grãos; T10-Biomol no afilhamento + Glutamin Extra no enchimento de grãos, onde a composição 

química desses tratamentos está descrita na tabela 3. Os dados foram submetidos à análise 

multivariada e análise de contribuição relativa pelo modelo de Sing. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na figura 1, o ano de 2014 evidenciou uma grande distribuição e volume de chuvas durante o ciclo 

da aveia. Estes volumes foram mais intensos na fase final de ciclo, ou seja, próximo à colheita de 

grãos. Além disso, temperatura máxima média com altos valores em 2014, o que aumenta a 

respiração e reduz a fotossíntese líquida particionada aos grãos. Portanto, caracterizando o ano de 

2014 como condições mais desfavoráveis ao rendimento de grãos, de indústria e da composição 

química de grãos em relação a 2015. Fato este, que justifica os reduzidos valores de produtividade 

de grãos e de indústria apresentados na tabela 1 e 2. 

Na tabela 1 da análise dos indicadores de produtividade, o uso de bioestimulantes mostrou maior 

magnitude de contribuição sobre o rendimento de palha (RP), mostrando que a contribuição sobre o 

rendimento biológico (RB) se deu pela palha e não tanto pelos grãos. Fato que sugere o uso destes 

bioestimulantes na produção de forragens. Nos indicadores da inflorescência a maior contribuição 

foi observada sobre a massa da panícula (MP) e massa de grãos da panícula (MGP), que são os 

componentes mais diretamente ligados à produtividade de grãos (MANTAI et al., 2016). Na tabela 

2, sobre os indicadores de qualidade industrial, foi observado a maior contribuição direta sobre o 

rendimento de grãos (RG), ou seja, reduzidos valores foram obtidos pelos indicadores de qualidade 

industrial, com exceção do índice de descasque (ID). Ainda na tabela 2, na análise dos indicadores 

de qualidade química, a maior contribuição ao uso de bioestimulantes foi obtida sobre a expressão 

da proteína total (PT) e fibra bruta (FB), justamente os componentes de maior interesse ligada a 

qualidade química de grãos. Os resultados obtidos permitiram observar que existe uma contribuição 

evidente sobre o uso dos bioestimulantes. Por outro lado, a relação custo benefício deve ser 

dimensionada de forma que o incremento dos caracteres de produção e da qualidade de grãos se 

mostram mais vantajosos do que os custos de utilização dos produtos e do tempo de mão de obra e 

operação sobre a aplicação dos mesmos. Além disso, levar em consideração a utilização de 

bioestimulantes ecologicamente mais sustentáveis, com menores danos ao meio ambiente, 

principalmente, não trazendo riscos de contaminação de grãos direcionados a alimentação humana. 

 

CONCLUSÃO 
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O uso de bioestimulantes contribuiu para alterações de indicadores agronômicos, da inflorescência, 

qualidade industrial e química de grãos. Seu uso se reflete mais intensamente sobre o rendimento 

biológico e de palha, massa de panícula e de grãos da panícula, índice de descasque, proteína e fibra 

total. 
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Figura 1. Precipitação pluviométrica e temperatura máxima no ciclo da aveia. 

 

 

 
RG= Rendimento de Grãos; RB= Rendimento Biológico; RP= Rendimento de palha; IC= Índice de Colheita; CP= 

Comprimento da Panícula; MP= Massa da Panícula; NEP= Número de Espiguetas por Panícula; NGP= Número de 

grãos por Panícula; MGP= Massa de Grãos da Panícula; ICP= Índice de Colheita da Panícula. 
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RG= Rendimento de Grão; MMG= Massa de Mil Grãos; MH= Massa Hectolitro; NG>2mm= Número de Grãos Maior 

que Dois Milímetros; ID= Índice de Descasque; RI= Rendimento Industrial; AM= Amido; PT= Proteína Total; FB= 

Fibra Bruta; FDN= Fibra em Detergente Neutro; CZ= Cinza; EN= Energia. 
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AA= agente acidificante, EA= extrato de algas, AG= Ácido Glutâmico, COT= carbono orgânico total. 

 

 
 


